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Criança prodígio, patriota exilado pela prepotência que esmagou os sonhos de usa Polônia: ainda jovem, em Paris, sofreu à distância a derrota da insurreição de 1830, em Varsóvia, contra o invasor russo tálgico no triste fim de sua vida, Chopin representa a imagem acabada do estereótipo romântico.

Numa época sem recursos de medicina, a tuberculose o matou aos 39 anos – já então um mito. Sim, porque Chopin não escapou também às mistificações. Mas sua história confirmou a mitologia e, com isso, a imagem acabou deturpada.

Era um homem elegante e delicado. Um dândi para alguns, aristocrático, espirituoso, gentil, porém, introvertido e, bem cedo, um morto-vivo. Suas cartas mostram diferentes facetas da personalidade: sensível mas não sentimental; observador arguto, irônico, devotado à família e aos amigos, trabalhador incansável e exigente, com alto senso crítico e, fato inusitado para um grande romântico, absolutamente terra a terra nos negócios.

Viveu uma rotina tranqüila e familiar com a escritora George Sand nos oito anos em que estiveram juntos. Depois do trágico rompimento, sua vida declinou tristemente até sofrida e prematura morte.

Como virtuose, Chopin foi uma exceção, pois detestava o virtuosismo malabarístico que as platéias exigiam para se emocionar. Voltou-se, então, para o público mais exigente e refinado dos salões aristocráticos. E compreendeu – como nenhum antes – as peculiaridades do instrumento que chamou de “meu outro eu” - o piano. A ponto de sua música não poder ser transcrita para outros meios sonoros sem que se perca sua verdadeira essência. Seu trabalho, nesse sentido, é definitivo: pode-se fazer como ele, não melhor.

Era natural em Chopin o dom da melodia. Sempre expressiva, nostálgica, ela desperta uma emoção poética de apelo imediato e universal. Entre as fontes de inspiração estavam os infortúnios políticos de sua amada Polônia. “Sob flores escondem-se canhões” – já dizia outro grande romântico, Schumann, a respeito de Chopin. As flores eram, por exemplo, as Polonaises e as Mazurcas, onde recriou ritimos e melodias inspiradas no folclore de sua terra. Mas não se limitou à música de caráter nacionalista. Guiado pelo predomínio romântico da imaginação, soube transformar os rígidos modelos formais do passado, valendo-se sempre de um trabalho árduo e um conhecimento técnico profundo.

Desenvolveu formas livres, que criam a ilusão de improvisação. Formas herdadas dos padrões clássicos que ele subverteu: Prelúdios, Scherzos, Sonatas, Concertos, Duos e um Trio. Formas românticas como os Noturnos e as Baladas. São peças curtas e, acima de tudo, melodiosas.

Chopin atingiu muito cedo a maturidade artística – os Estudos Opus 10, compostos nos seus 20 anos, já constituíam uma obra-prima inovadora e definitiva. E não parou aí. Com os operistas italianos aprendeu a arte de fazer o piano “cartar”. Aliás, sua admiração pela ;opera italiana o levou a fazer da voz humana um modelo ideal de expressão. Por sua fantástica comunicabilidade, a música de Chopin conquistou corações e encontrou lugar na memória dos que ouviam, por todo mundo. E assim, permanece. Pois ele é, fora de dúvida, entre os grandes compositores, aquele que possui o mais forte apelo popular. Não se pode negar sua influência sobre seus contemporâneos e sobre as gerações seguintes. Ninguém, de fato, pode ignorá-la. Pois, tanto a literatura pianística quanto a própria música como um todo não seriam possíveis nem explicáveis sem Chopin.

